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A alfafa é uma leguminosa de Origem asiática e uma das forrageiras mais antigas que se tem 
conhecimento. A sua expansão pelos continentes foi possível devido aos diferentes graus de 
repouso invernal de cada cultivar, o que possibilitou o seu cultivo em regiões tropicais, 
subtropicais e de clima temperado com invernos rigorosos. Durante os períodos de baixas 
temperaturas a planta entra em estado de dormência, retomando a fase vegetativa em 
temperaturas mais amenas. A propagação da alfafa no Brasil ainda é limitada pela falta de 
cultivares adaptadas aos trópicos. Há uma única cultivar de alfafa cultivada em clima tropical, a 
Crioula, que é plantada na região no sul do país, com 40 mil hectares de cultivo, 
aproximadamente. A expansão de uma cultura depende da adaptação às condições do novo 
ambiente ou modificação do meio para atender as necessidades da cultura exótica. O 
melhoramento genético possibilitará a inserção de novas cultivares com boa adaptabilidade e 
estabilidade ao clima tropical. Este trabalho teve como objetivo conhecer os agrupamentos e 
interações existentes entre as variáveis analisadas em 77 genótipos de alfafa provenientes do 
INTA (Instituto Nacional de Tecnologia Agropecuária), da Argentina), por um período de 24 
meses, em condições de campo, na unidade experimental da Embrapa Pecuária Sudeste, em 
São Carlos, SP. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com três repetições, 
avaliando-se 76 acessos de alfafa e uma testemunha, a cultivar Crioula. Os dados foram 
analisados pela análise multivariada de componentes principais (PCA), considerando-se 77 
acessos e 12 variáveis: % de massa seca (MS), resistência às pragas e doenças (RPD), produção 
de matéria seca (PMS), relação caule e folha (RCF), Altura, fibra em detergente neutro (FDN), 
fibra em detergente ácido(FDA), Lignina, Vigor, digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS), 
proteína bruta (PB) e aceitação fenotípica(AF). Na PCA foram obtidos três grupos: (1) 
caracterizado pelos genótipos que apresentaram altos valores de % de massa seca, produção de 
massa seca, altura de planta, relação caule: folha, FDA, FDN, alta resistência às pragas e 
doenças, vigor e aceitação fenotípica, mas que obtiveram baixos valores de proteína bruta e 
DIVMS; (2) caracterizado por valores intermediários para todos os caracteres analisados; e (3) 
caracterizado pelos valores altos de proteína bruta, DIVMS, vigor e aceitação fenotípica, com 
valores baixos de % de massa seca, produção de massa seca, altura de planta, relação caule: 
folha, FDA, FDN e baixos índices de resistência às pragas e doenças. O presente estudo 
possibilitou a obtenção de conhecimentos e dados que auxiliam na escolha de genitores para a 
exploração das melhores combinações híbridas, as quais podem gerar maior efeito da heterose 
para a espécie. 
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